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TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇAO
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ISGltWTDRIO-RUA DA LAPA, N, 3

"
LI

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

I
I

ASSIGNATURA 1 Numero do dia. 40 rs. � As .assiguaturas puderão começar em

Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000 t t qualquer tempo, mas terminam sempre em

:I> (pelo correio) , 4$000 f Numero atrazado 80 rs. t março, junho, setembro ou dezembro.
----�--��------�-------------------------------------- ---------------------'�---

"-l'W.'WO III
,
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ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 H.UA DO SI!.:NADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Oharu tos 1$100, 1$200, 1$400 (>

1$500 o cento. ,

Fumo em corda muito Iorte, dito pi,
cado superior', dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. W'�Vg�V'

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luis de Pedro, artista ourives.

acha-se habilitado pal'a avalia r e

reconhecer joias de (Juro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa vel gratificação.
Mudou sua officina para o IJ. 1:3,

onde espera merecer' a protecção do

rospeitavel publico. _

13 RUA. DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO' DE CALCADO R COURGS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se" dinhei ro:
Botins e � botas pretas para S6-

nhe ra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques:
botinas de beze.ro e cordovão para
homem, 6$.

E muitos outros calçados que ven­

de·�e p"r pl'eços ba ratiss irnos.
E' ver para crer.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVEltAl"\iÇ.l\..

Completo sor timen to de doce" as­

sucares refinado e gr()�so, vinhos, o

que ha de mais confor-ta vel uo as­

tomago: preços baratissimos.
5 RUA TH.AJ ANO 5

J, A, Portilho Bastos,

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende· se o sobrado à rU:1 do Prin­

cipe n. 106, tem exce l lentes comrr. .

d0S para grande famil ia, quintal,
poço com bôa agua para gasto e es­

p:1ÇOSO armazern para padaria ou

qualquer outro negocio por ser em

bôa rUI1. A tratar com ii abiixo as,

singada
Maria Gertrudes d'Aguial',
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FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

destino á companhia de aprendizes
marinheiros, os orphãos que, para
esse fim, forem entregues pelo res­

pectivo juiz, ou que, encontrados
pela policia em vagabundagem, e

levados á presença do Dr. juiz de
orphãos, tenhão aquelle destino,
por deliberação da mesma auto­
ridade.

Ao delegado de Itajahy, recom­

mendando, pelo telegrapho, que
expeça, pelo vapor, sem falta, a

informação, que se lhe exigio em

officio de 28 do mez proximo pas,:
sado, com referencia á um crime
horroroso commettido n'esse termo,

Ao delegado da Laguna, decla­
rando, por telegramma, que o mo­

viment» da força policial nos dis­
trictos de fora da capital, só pode
ser feito p)r ordem da presidencia,
não podendo por isso attender á

�

sua requisição.
Ao Exrn. Sr. DI'. ntesidente da

l

provincia, n. 29:3, accusando a

recepção do seu officio, sob n. :139,
ácerca do facto de havei' o Sr. con­
sul da Belgica, P. F. A. Baithgen,
eacarregado ao Sr. F. E. :F. Ha­
ckradt das respectivas Iuncções,
durante sua auseucia.

Ao capitão do porto, remettendo
os menores José Vicente, Mariano
e Pedro Luiz, que forão enviados
pelo delegado de S. José, com deil
tino á companhia de aprer-:'
marinhei ros,

Al) delegado da J ,P

Acha-se este estabaleeirnento am condições de fornecer mensalmen­
te 80 rnoius da mais superior cal de m irr-co, e querando o seu proprieta­
rio, abaixo assignado, vender mui t«, recorre ao mei.i de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço' no e$�abelecimellto e de 14$400 o moio.

O mesmo se compromc tte a rnanda'l-u a q aa lquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Call1illo Lopes d'Alcantara,

PADARIA
Vende-se por 4:000$000 a casa e I 62 RUA DU PH.1NCIPE 62

cha cara em que reside () Sr. C11m-1 Vende-se farinha de trigo em bar-
set t. no a�t() da rua da Fonte-Gran-

I ricas. milito fresca (3 da's melhores
de, com boa aguli corrente, e pasto; marcas, na mesma ca�a encontra-se
trata ,�e Cl)m o conego Elo}'. 'Jl'tirnento de doces, massas, rosqui-

I
uhas do ba rãe, pão' da rainha, bula­

I chus, roscas communs. Encurregr-
.

""J de qualquer fornecimeu to tanto

i para bordo como para terra.

I A. R. Oitão.

; PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kra tke, professor d,� m usica,
dã hções de piano: por 1 d iscipu lo
7$ e dois 12$ mensal meu te, afina
planos de 3 cordas por 3$ e 2 pi/r �$,
sendo o se rviço de levantar cordas,
pago sepctradll, corno se acha a <en­

du um pianiuo de ;� cor-das em bom
estado, Pal'ti trata r !lu a ru.a zem de
J. B, Bernissou.
52 H.UA DO PH.INCIPE 52

CHACARA

AVISO

Super ior dEi Buenos-Ayres

5$000

o p.-ol>rietaloio desta
101113 nlu(lou 81.13 residen­
eia para a rua da Lapa gramma, para quI'

ln. ;1:. ao alfeses Ber"
Ar,h::l-�p. ::lhprl::l, Drs.t,::l f"lh!> 11m!> t rmr-m n'p,,�

ATTENÇiO !
Moada nacional de 20$. pa tacõe=

• pr" t:l. velha, com p ra ·se com bCl!;,
I
' . ,. __

COI rnhio ll<l\

I
....--

LOJA DA ANCORA COMPANL

OSSOS "

[impos, compra qu-Iquer
q uant.dade pagando bom

preço
,

João Muller
II RUA Dt1 P RI Nel PE ' II

ALUGA-SE UM SOBRADO
da rua UI) Prrucipe n. 7; tlal'a tra­
tal' lia loja d,,) mesmo.

FARELLO DE TRIGO

Sueca g-ri-lude , ,

E,;ta 1
segura
vios, a j \

A

JOÃO'
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.....(u·llal do ('..)�'l1.1.·ue..ejH
,

Ai) inspector da thesouraria de I

renda, requisitando o pagaJnen-1
la conta junta, de objectos com-I
,los para (I expediente da ropar-.
0,, no decurso do mez proximo '

iassado.

A� �xm. Sr. Dr. presidente da I
.rrovmcra, n. 295, sohcitando o I

pagamento da conta junta em du­
plicata, remetuda pelo dclezado de

Itnjahy, da despeza feita <.lconl a

guarda, fora do edrficio da cadéa,
da presa varinlosa, que alli Ialleeeu.

II
-

J

í

Dia 14.·
I Na cadóa nã» houve movimento.
roi rec .lhido ao xadrez da p licia
à ordem do delegado, Leo.losio

, lVIatbias, por embriaguez.
Dia :15

1:
' Não deu-se movimento na cadéa.

� Ao xadrez ela policia foi recolhido,
I, á ordem do delegado, José Joaquim
'I da Silva, pOl' embriaguez, e postos

em liberdade, por ordem da mes­

ma autoridade, o' supradito José
'.;1 Joaquim e Lcorlosi o Mathias.

ELEIQÃO l'HOVI:--lCIAL
n Pur t e r S .h idu houtorn com alzu­
II llla.' i nco rr'ecções reproduzimos 1�'\Ij(�
i o rosu ltad« (h eleiçã. effectuada an-

te-ho n teur:
10 DISTR rcro

Capital
Argel lo .

L" lesu no .

1'28
7ts
27

.� .

1.':l ria. .. . .. ..

Santo Antonio

Al'goi lo .

Gt>lestinl) .

13
-

;)

31.{·1 I' 'laJ. (, ..

Rlbetrão
Ar�;'(JlliJ .. , , ... ,

(' I
.

_,e.e�t.ln() .

I,'
.

ar lU •.........

S, 1'v1ig'uel
Argollo ,

Celestino ,

10
o

:3

3S
21

,-I

para o nosso porto o vapor' /61'- Os religiosos do convento de S.
uo.ribee. João de Deus de Pariz, reuniram,

O TUNNEL DA MANCHA
com uma paciencia verdadciramen- PROCESSO VOLUMOSO
to benedictina, 1,800.000 estam- O tribunal de Braban te, Bel-

Segundo n·)s dizem os ultimes .

b
'

. pilhas do correio e adornaram com glca, vai reveniente julgar o pro-
JUl'naes inglezes.Ioi defiuitivamente P I

d
dias as paredes do parlatorio ou cesso e tzer, cuj IS autos que são

rezolvi a de um modo negativo, a ül4 I
t- I t I d MI'

lucutorio formando um originalisi- �' , compre rendem 1721 doeu-
qu�s ao (O unne a. auc la, e IS-

mo mosaico. Primeiramente se vem mentes, formando UITl todo de
to Jl,nstamente nOI mOm8lflto em que reunidos 153.878 estarnnilhas de mais de 7:000 paginas escriptas.
os rancezes rezo veram azar avan- I .

• -
f.. C I I

.

, . b .. t' I'·
.

te das . .

,.� 1 versas cores, operaçao preliminar I
a cu ou-se q ue levando dez 1111-

Ç.ctl as o Ic\S a e ao irru e (I<lS danas I
. d" I

'1 I '·1 1 f
1) que evou Ulto mezes. nutos ca a pagina, a copIa tota

III cana conSll eranoo como azen- .
-

.

des
1 te 1 t it

.

f
' A combinação systenianca re- e�ses autos representa um traba-

co la� e c.� erJI'l.�H·lU .I'a��z·b presenta uma paizagem chineza,um lho de 106 dias, na razão de '10
a em]a os

.

el lores (lo T o o, casLellú hespanhul, um chalet suis- húras pOI' dia. Póde-se por isso

due (�gí)vern� lng �z.,_ em br�sença su, um cão ll1illord, um kiosque, fazer idéa do tempo que duraram
os c amores a ().pl�I(W pUel Ica no-

uma mariposa, planta3, flores ,Uln I os deLates. O acto de accusação
meou IH·bna cumtnlssaotCJue1 ess.e paj· -I chinez e a data 1882 em cJracte-1 que J'á estava impresso. só tem 118
recer so re o assumi) o (CPOIS c e .

.

.

, . '.

' .

res romanos! I paalnas.ouvir as oplnwes das. pessuas queI. I
:'l

lhe. parecessem auctoflsaJas na rna-J No ,melu da r-ua:. I GRANDE PONTE
tena. i --Sabe, sra. Vlcencla ?.. I Vae-se construir ern Garabit,

f'
.

ilrII1 , .. ,

Tr indade
Arg«l lo .

l""el(�l''''il'(\) �l ",1(" J. ' •••••••

Itajahy
Argollo.. . ,

Ce lest.in» .. , .

S. Francisco

AI'3ol lo .

Ct' lesti no .

Joinville

Aqrollo ,

Celestino .

2" DI'TRICTO

'I'uhai ão
Furtado .

Co' O'"oy .... , .....

i Esta commissão acaba de puhli­
i cal' o seu parecer, a que já tivemos
t occasião de nus referir, e não é el-
I '

! le favorável aos trabalhos da aber-
i tura do tunnel. As auto: idades mi­

Ilital'es mais importantes do paiz,
i como são sir Garnet Wolseley, e o

duque de Cambridge, general em

chefe de todo o exercito inglez.sus­
S82 �ep. tentam que a Grau-Bretanha ficaria

.

486 sep. convertida em uma nação conti­
uental, perdendo todas as vanta-

1\1' geus .natul'aes que lhe. resultam da
sua situação geographica bem co­

uhecida.
Por emquanto diz o T'irriee,

a este respei to, deve considerar-se
adiada indefinidamente a construc­

ção do projectado tunnel. Estas no­

ticias não têm produzido bom ef­
feito em França, onde se desejava
aquelle novo meio de commúnica­

ção entre os dous paizes.

-Não sei, não.
-Pois olhe morreu de repente

a tia Angelica.
--Oh! Coitadinha !-E diga­

me, ella era atreita a isso ?...
<,

7

lU
9

.20
45

37
4l

A Ilevista dos areonautas con­

firma a noticia de estar resolvida
a liertura, em Londres, no anno

proximo, da experiencia de appa­
relhus de navegação aérea. Os pri­
meiros preparativos estão debaixo
dos ausoicios da sociedade hritan­
nica de areonautas. A ultima ex­

posição desta classe celebrou-se em

t86G. .

Na exposição de i883, conce­

dem-se premios importantes ao in­
ventor do globo mais ligeiro com

relação á sua potencia, o globo
mais notavél emquanto á sua Iór­
ma e arranjo do transporte,

'

"

Effectuar-se-ão tambem experi­
encias para descobrir o melhor
meio de tirar ph .togra phias de
distantes alturas da atrnosphera.

75
51

OBRA CURIOSA

.

FOT HJi�i1f'lI1\1T nheiro par'a comprar llJulheres e tr'a- -Ora. que dlllllO de asneira; en-I, -E então o medico! perguntou
.. U�d%ooJL:.J.r_ ...\.Y.L, 35 1

.. .__._ .. __ . . . .' tal-a� (;orno c;tdl·ll <l!:', eu tonh,) mui- tuo agora quem lhe ha de fazer o l Antonio FIJ)re� .

to vinho rl\:stl�::; .odr�s para o afogar. ellterr'iI? I O medico entrou n'essa occ,�lsiii.n.

�eu,blitl'e, :,.eu �l,S�l.tIJlre;., entellde? E erguHndo-se callibale.ant'-l, pt'n.1 lllformllu-se do occorrido" ex�mi-
I ,E c�e .mul ro ',I::ll.r��d(�; ,br'\tendo nos

I �egulu Hllllcando l\ntroulO Florr1s, nou a doente, e pao;slIll ,.a a�pltcar.
peitos,. av.lnçou pala r.lc. Com a clHxtra tremente e o index lhe Os sOt:corI'O� que a SClenCla prds-
A Glgallta nHótteLI-SO entre alll' muit",. "tendido: crJ-lve n'e"tes easo:-;.

b",;,
._

-E·te seuhol' ? Ha de perdoar, se M ,m,>nto� depois Rosa voltava ii

A OCCêlSlao era na \'e;'dade menos

I o offondi. I si, recuperando todas aS �uas facul-
Iproplla para <l �'�Pllasne pugIlato. '" '. _ " ,I,.,]..

_._----

LEITE BASTOS

Para commandar o cruzador
Al rn.i» 7·TI.. i.e .!3ap/,oso fui
nomeado o capitã,' de mar e guer­
ra José Marques Guimarães.

Para c o m ma n d a r a fragata
ATnazon/as I ri nomeado o ca­

pitão de mal' e guerra Eduardo
"Tandenkolk.

Sahio hontem do Rio Grande

... '.

l' de pel i 0'\) ?
�Con"i(h�l"l.a lvre I:>

,

. ,d" asphyxu a

CC'l'tarnente que '

\
,

-

'.
. �n\vai': l11as 1111 é"tal ti

t:ollsegulmll� "e', '>l't'ontra,qnal-
'\ ., Il' qn (' ", v • �

me \ IIlC roSD c, '.: . \ póde tl':-l'
{' r"O :;;e!)�,lç·a') Ul111 I

que r " I",
"

.' O'ri_} \TI'-_.

zer con�eq nonCI·.I, r
.

,

. •

• " '11\ I',' .,'1)0:; O me
. , ()U'L\._· .l. lI'

• Fez ol \lIua

1" dico e sahill. .

v' . 1\·)") <:8 a (·.a-
. 'Fll)re,-, 1Il,ta l L -,

•

ÂotOlllll
, 'vllelO " Sllil \)1'jS"

beC\}lra da c\oetlte, 1
'1,' C 1\'<>-\)(' d

. 1(10 I) quo 81"
' v

1"- á (h�posiçà() e L'

VI'r cesse. .
.

as
ti." f, ) i d . ' S 'j fi li) e ! l"

tOA lMej'ca u,·'I " 1
,,'

1 I'
.' 'o[fl.\'(éeur o" S' lb

\ . p�rece r, \.fi
,\ "

.

(e,;' que ,q), �
1, l'llllt" ::;, utl'

... ' [ÜO"\.' <\1;"0-"'" .

per l:ierVIÇ\l�, l' "

'O'r Iça e mIlito pe-
o -'1. ('1 t..l"'i (J

ria de taro,) 01\ \'Ii'z�:'i \ e f"anqneza
',ou-Sé' nhúral1& p,

l' nAla caridade
d' ao uelle SE-il 101, tl r-

ll\tn<l '1
f

______________________________________________ "ne elle a: toACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal .In Commercio

bellas ga guarda nacional, o instructor, I alto e limpo no horisonte,
official reformado do exercito, boa I SE, intensidade 2.

pessoa, mas simplorio ao ponto de
Foram hontem abatidasoffuscar a Calino, ensinava sua

consumo da cidade 1.3 rezes.
gente a numerarpor 3:
-Um, dous, tres, ia dizendo o

pelotão da modesta militança, mas

alguns guardas não prestavam at­

tenção á voz.

-Com os diabos! gritou o bom
do instructor; ouço muitos guardas
que estão calados.

X
Era esse mesmo individuo que

lembrou uma vez a sua gente que
«era prohibido andar parado no

lugar do exercicio. »

X
Um curioso annuncio lido algn-

res:

« A nossa querida filha Alice fu­
gio em companhia de um atrevido
raptor, ordenamos lhe terminante­
mente que volte para a casa pater­
na.

Se o não fizer ... ao menos, man­

de-me, a ?have do armario que le­
vou comsigo.»

em Condal, uma das mais

pontes do mundo.
Ligará dilas montanhas separa­

das por um abysmo por onde COI'­

re uma torrente; a sua altura é cle
124 metros.
A grande arcada central é de

1.65 metros d'ahertura. A cons­

trucção d'este viaducto importará,
segundo um orçamento estimativo
em «tres milhões». A alvenaria
não terá menos de 1.7,700 metros

cubicos, e o peso de ferro eleva-se
a tres milhões de kilos ..

UM PRINCIPE MYSTERIOSO
A novellesca historia de um te­

nente de artilharia de Olmutz, cha­
mado Pohl, que pretende ser o

principe de Huspoli, tem causado
em Vienna grande sensação.

A mãi dePohl protestou contra

as pretençües de seu filho, mas is­
to não impedio que o tenente se

de todos os ares de um principe
Apresentou uma cópia do testa­

mento do prineipe Huspoli , seu

pai, no 'l ual o declara chefe da fa­
milia, e possue além disso igual
declaração do conselho de Iarniha,
que lhe assegu ra o gozo dos domi­
nios situados na Suissa e em Fran-
ca.
.

Como documento de prova apre­
senta igualmente o tenente cartas

de principes, de nobres allemães e

a ustriacos, que declaram que de
futuro será acolhido como perten­
cente fi carta nobilitaria, e entre

outros um telegramma do rei da Sa­
xonia, datado de Dresde em Outu­
bro de 1881,

Não se sabe o que ha de verda­
deiro ou de falso em tudo isso; no

entretanto, o tenente Pobl tem sido
acolhido por complacentes ban-

. -

quelros, os quaes poem as suas

burras á dispusição daquelle prin­
clpe.

Esta como novella terá de escla­
recer-se perante os tribunaes, por
isso que ha poucos dias se apresen­
tou um capitão de artilharia no ar­

senal e prendeu o tenente princi­
pe de Ruspoli, o qual entrou n"

cadêa de qlmutz até que se conclua
o sumnlano.

O COMETA
Diz-nos uma folha européa, que

um astl'onomo dos Estados-Unidos
communicou para a Europa, que o

cometa que actualmente se observa
no velho e no no\'o mundo, se di­
vide em tl'es fl'agmentl1s ele 15,00r.
milhas cada um. Esta observaçã:i, Iljue se não verifica a olho nú
CDmo é natural, mas por meio d

telescopio, foi constatada com

certa por outros astronomos e

ropeus.

Em um exercicio da nossa al

,

i

No túmulo d'urn cemitério:

PASSA.GEIROS
Chegaram no Calêle no Tu:

James Brackrnann, Vil'gil;'
,.

_; I :10.

vento! 18 José H -Ieodoro NU:1es Barreto
.

19 Sanem Abdou: Cameu
20 Manos! Joaquim Gerv as io Junior

para 12� .Tuã;' j\,1aÍla Mello da Luz
2� Jose LUIz Martins
23 Luiz Augusto Jorge Gonçalves
24 Iz idoro Levcqu e de Ia Roque
25 Domingos ria Silva Mag,dhães
2() Leon Eugcn io L'II,ag{�sse
27 El'ne"to AIl1t:;t;:cio da Natividade
28 Alfrl,r!o M,lgll" da Sd Vil Porto
29 M'll}(let Est(;vãll da Sil vei r a
30 D. Bemvinda no Carmo Tinoco
31 D. Franci sca l{OJn'11l:l Ferreira

De i a 1.5 de Dezembro:
Dia 2: -Dous fetos, masculinos,

brancos.
-�1anoel Luiz do Livrarnento,

branco, 66 annos. -Inpheção pu­
rulenta.

Qia 4:-Marciana Bunifacia da
:32

Krec.tzschrnar
..

, D. Petr-.n i l hu Ju l ia Ferreira
Conceição, parda, 1. 9 an110S. -TIl- 38 D Ser'r�'ia Ol.t\ItL'mil'a Medeiros
berculos pulmonares. Lima"
Dia 6:-Luiza Roza, branca, 19 :14 D. Carlota Dorothea C:dlado

annos, - Tu berculos pulmonares. Pra te"

Dia 8:-João, branco, 7 dias. L�6� D. Clara Broi th au ph
) D. Maria Rita Natividade Lapa­-Mal dos recemuaseidos.v

gesse
Dia 12:- João, branco, dons 37 D. Mtthild<.J Ai)P1<lido Vieira de

mezes, =-Iliarrhea.
Dia 13. -Maria, preta, oite me- 38

zes. --Cunvnlções. 39

Dia 14: - Joaquim Correia da 40
Silva, branco, maior. - Laringea
sephalitica.
-Argemiro, 7 ij2 ann0S.­

Meningite.

OBITUARIO

(

f

\.
"

!
\

Ag lJ i i, r
D. FI r m i n a E'ltlabia Dutra
D. Mafia dn Na-cimento Coimbra
de Mdc(�d:)

D. Maria Luiz') ZUZI rte d,\ Con-

ce.çã»
41 D. COl'di,t.lia C"ndida Dutra
42 D. Maria Ama i:.,
43 D. Maria Aiubroz i a Garcia Y-{

eira
1;'U'6'5@' \ ty= J t i I M

L.oil p8 ....; •

CO D. Catbarina De�charnp"
61 D. Amplia MiliteI' dos Reis
62 D. Ollldida Bt�nedicta das Neves

f{" m(\!l
63 D Jul[;[ M Iriil F'('I'eil'a e Albu-

ql:erqn8
64 D Clthariila M"ria Sch:laider
65 D. Rita 13(�"l!;ll'dl!la Dernôrll
66 D. Felic:dad," Lydia Ferreira e

S ii v.!
�"'>.)\17.! •

------_/.------�--------------------------------------------

44 D. Maria .Jv;e Pe re i ra Serpa e

Aquijaz José Antunes nnOI i{' lr'(l�f� 1\ Il��Jll\O Av i l a
Morreu a27 de Agosto de 1867 [ LniLID 1. H,! Jt.JlJ 1\1. R. iUM 1.'U 45 D. Deol i nda Aug·nst.a da Silva
E fez a felicidade de sua viuva

.�gl�adecimento R"za

No convéz de urn navio: O abaixo assignadn agradece do 4476 D. Maria Euzim:1 Carnen Rapoz«
D. 'Ma ria Bel [I; i ra di, S ii Vil

-Adeus, meu amigo. E's doido, inumo d'alma ás Exmas, senhoras 48 D. Maria Pel'[wtLlil B irreto
segue o teu destino. Vali> mesmo I e. úefliJures, Ljuc pres�al'al:1 seus ca- li9 U. Joz.n« Atn e

í iu da Si lv e ir-a

para a Havana, onde grassa a ep rid.is IS S:JCCIJITJS, na» SO dLlra�te 2a INTRA;\CIA

demia com tanta intensidade ... va. j a enfermidade, corno pJr occasião 50 Dominvr.s Th;Jfn,lz Fer-reir-a

d f II' t d .i
. ;)1 J "fi Cez Il'i" EI':lzll-E', é exacto', vou I)al'i:!. a epi-

.

o a. \

..
-cunen o e sua presaua tia

J 52 H .racio O'lllllido Coimbr-a Gui-
dernia, mas deixo cousa peior. An- lVlc�Xlmlana .Roza de Jesus; apr�)- lll,li:lr:.;
tes lá, verta l) enseJo para também rnarn- 53 Virg-iliu Gomos Toval' e Albu-
-O que deixas, homem? Iestar-se reconbecid.o ás, defl_lais qll�rqlle
=-Minha sogra! !!! pessoas que condusiram a ultima [,'1 Romã.) Ma rti ns Baf'iJ"za

morada O corpo da mesma finada. 55 Antonio L'lí""; d,� H Il'O

Diz um correspondente do Dai- Desterro, 'lG de Dezmnbrll ele 56 Tbe"t,(lnio dI-' Olirf1ira

&y Nevjs em Vienna que, se- i889
57 D H,·lviri; Hypolita do L"autCJ

d
..

d
.

'

.... 58 D. Francell iWI Jlllia da Sil vn
gun O notIcIaS' e ol'lgem poloneza, JosÉ HONORIO ALVES 59 D. Mil! ia Cleu1I'IItina dtO Souza
O itnperad o r A 1exand re , vo lLando ..........""''''''.....''''.''''....''''"''''"'''''''......,.,,.,,.'''''''''........0;:::,:a,,..,..........."""'""'2-

de J\-loscuw, encontrára no seu

prato, ao seutar-se á mesa para al-
[BOçal', uma proclamação nihilista. i:l.nstrucç.ão �:r.ublica

Quinze pessoas empregadas no
Dl� urdem do 111m. Sr. Dr. dire

I
.

f etu)' ela Instrucção pllbllca,tJ para co-
Pa aClo Ol'aln presas. nr.lJeim'"flto do quem cunvior. se faz

A proclamação tinha sido 111et- cond:1 r que ilchüO-';t; in�l:riut"" p" 1';\

tida no guardanapo do imperador II COIICIll'�() d"s e::ldeil'<l� de illstrll(�­

por um pagen1 de 18 annos, que <lrlU primaria ,)� �e311intes candida-

poJe escapar-se, graças á protecção! to,; l'
Je uma dama do paço. 1 Jo:�'�

.

Até as senhoras do paço os lll- 2 �.
hilistas têm pJJIdo chamar ao seu 'l

gl'ernio I

onSEBVACÕES
,
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Remedio instantaneo contra todas
as molestias

I
i ,

. [
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f
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m' I

Ext racto Composto
Dr

. - w

o
00

1
" á disposição do publico, amostras dos

ELIXIR MAGICO

GRUPO DE ARTIsrrAS ITALIANOS

DO�IINGO t 7 DE DEZE)IRR{t
(se o tempo permittir)

BRILHANTE E VARIADO CONCERTO
PROGRAMMA

ELIXIR MAGICO
Remedio para TOi-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

, fluxo

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­
gestão
--

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dor
de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio paraDiar­
rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

---

EL'IXIR MAGICO
Para uso Interno

•

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

Para todasas dores

A' venda. em todas as drogarias.

ELIXIR· MAGI'CO

Secretaria fJa policia ,

Por esta secretaria se faz publico,
1, para conhecimento de quem convier,
que ser

á

posto li disposição do juiz
da pro vedor ia () escravo, preto, de
nome lzidro, que d iz pertencer aos I
herdeiros de Fraucisca Roza ele An-

la: drade, dos Zimbros. se no prazo de
20 dias, á contar da pl'e,ente data,

�i' não fôr r e tir.ido da cadêa d'esta ca­

pital, aonde foi r ecol hi d o h a mais
de 60 dias.
Secretaria da policia da província

de Santa Cathariua. em 9 de Dezem­
bro de 1882.-José AU7"elianO Ci­
dade. Rornance

Dito

l° Acto

Come chi amar ti degio
La stella confidenti

2° /�,ct,o

Il sogno
Dello compagne

:io Act-o

Come gentil la rosa

Laura chi interno gira
4° Acto

La camisella

--

UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

W. Fison & C."

RUA DO PRINCIPK 30

Dito
Dito

Dito
Dito

Duetto

Romance Guarda, che biancha Zuna.
Uma parte da opereta La figZia de 1I1n�e.

Angot.
Prill.cipiará ás 8 Ir�

----------------,,------

Ao Ramalhete Catharinense!
Acaba este estabelecimento de receber pelo paquete Rio Grande um

variado sort imento de armarinho que vende pl)r prpços bar a t issimos.
LAq:IeS finos a 6$500 e 8$; bonecas vest id as a 2$500 e 3$; correntes

a mer icanas a 5$ e 6$; laços modernos. pi! ra seuhor a , a 2;1i. P"bei ras ame­

ricun as, ditas df' plaqué a 1$; gíavêltas-r,·gata-a 1$; Ienços de seda a

1$500; ligas de -eda e de a lgoda,i, fitas de seda' do todas as cores, q uad r os
para retratos a 1$; botões de massa de cores e pretos, lã polka para bor­
dar e muitos outros artigos.

4 RUA DO SENADO 4

�ll\URH�� NAI�IijN!\L DE LII��RI�!'
Dl�TILLA�Ã� E RE�]NA�ÃO DE A��UCAR

DE

JOiO DO PRADO LEMOS & C.
(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systeme
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestra
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da E�ropa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais

-\!!et,ta de Bordeaux,
'1Illanda, etc_

installada, uma refinação de
'nos, podem fornecer a por­
.idade e dos mais pontos da

. tem poupado a es­

«eira gualidac1p
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